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Análise  estrutural  da  vegetação  arbórea  em  três  fragmentos
FLORESTAIS  NA  RESERVA  BlOLÓGICA  DE  POÇO  DAS  ANTAS,  RlO  DE

Janeiro,  Brasil  1

Solange de V.  A.  Pessoa 2 & Rogério R.  de Oliveira 3

Resumo
(Análise estrutural da vegetação arbórea em três fragmentos florestais na Reserva Biológica de Poço das
Antas, Rio de Janeiro, Brasil) Investigou-se aspectos do efeito da fragmentação e isolamento de habitats
sobre a estrutura dos elementos arbóreos encontrados em três fragmentos florestais de diferentes tamanhos
e formas, situados na Reserva Biológica de Poço das Antas, Silva Jardim, RJ. Foram demarcados transectos
de 10 m de largura e comprimento variado de acordo com a extensão do fragmento, com orientações norte-sul
e leste-oeste, subdivididos em parcelas contíguas de 10 x 25 m, sendo todos os indivíduos arbóreos com DAP
$ 5 cm marcados e coletados dados de altura e diâmetro. Registraram-se 1 .771 indivíduos, distribuídos em 43
famílias, 107 gêneros e 207 espécies. As áreas apresentam alta diversidade, onde as famílias Euphorbiaceae,
Sapotaceae, Annonaceae, Moraceae e Nyctaginaceae configuram-se como as de maior valor de importância.
A proporção elevada de espécies (70%) em baixa densidade representa risco potencial de extinção para
muitas populações locais, por outro lado a presença de espécies comuns em diferentes estágios de
desenvolvimento, aliado ao arranjo espacial e a distância entre as áreas, permitindo a ação de polinizadores e
dispersores atuam no sentido de minimizar este efeito.
Palavras-chave: estrutura da comunidade. Mata Atlântica, remanescente florestal, fragmentação.
Abstract
(Structural analysis of woody vegetation in three forest fragments in Poço das Antas Biological Reserve, Rio
de Janeiro, Brazil) Aspects of the effect of ffagmentation and isolation of habitats were investigated considering
the structure of tree components, foundcd in three forest fragments of different size and shape located at
Poço das Antas Biological Reserve, Silva Jardim, RJ. Transects of 10 m wide and as long as the distance
bctween the edges, toward north-south and east-west and subdivided in contiguous plots of 10 x 25 m, were
set and all tree individuais with 5 cm DBH or more were tagged and data of height and diameter collected.
Were recorded 1 .77 1 individuais, bcing distributed within 43 families, 1 07 gcnera and 297 species. The areas
have high diversity and the families Euphorbiaceae, Sapotaceae, Annonaceae, Moraceae and Nyctaginaceae
presenting the higher important index valucs. The high proportion of species (70%) in low density rcpresents
potential risk of extinction to many local populations and the fact that common species occurs at various
stages ofdevclopment just with the distance and spatial arrangcmcnt bctween the areas that permit the action
of pollinators and dispersers, act toward to minimize this effect.
Key words: Atlantic Forest, community structure, forest rcmnants, fragmentation.

Introdução
A floresta tropical úmida localizada na

costa atlântica brasileira, denominada Mata
Atlântica  vem  sofrendo  desde  a  época  do
descobrimento do Brasil intenso processo de
desmatamento e fragmentação. Atualmente, no
estado do Rio de Janeiro, os maiores fragmentos
florestais podem ser observados apenas nas

vertentes das cadeias montanhosas da Serra
do Mar localizadas, em sua maioria, acima de
500 m de altitude (Tanizaki-Fonseca & Moulton
2000). Restrita, no estado, apenas a 19% de
sua área original é constituída em sua maioria
por remanescentes de florestas secundárias cm
diferentes estágios de regeneração (Fundação
S.O.S. Mata Atlântica 2002).
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Na região da planície litorânea do estado
do Rio de Janeiro, o processo de fragmentação
data  desde  os  primórdios  da  colonização
quando  se  intensificaram  as  intervenções
antrópicas  nesta  paisagem,  em  especial
aquelas  relacionadas  à  implantação  de
atividades agrícolas, extrativistas e pastoris.
Atualmente,  a  paisagem  desta  região  está
representada por remanescentes florestais de
tamanhos variados, isolados e, em sua maioria,
altamente perturbados e inseridos em amplas
extensões de áreas campestres. À semelhança
das  florestas  estacionais  semideciduais  do
interior do estado de São Paulo constituem
exemplo  do  processo  de  fragmentação
(Nascimento et al. 1999), imersos que estão
como  ilhas  de  vegetação  em  meio  a  uma
paisagem desestruturada.

Nas últimas duas décadas diversos estudos
destes  remanescentes  foram  efetuados,
(Guedes  1988;  Silva  &  Nascimento  2001;
Borém & Oliveira-Filho 2002; Rodrigues 2004),
com  um  significativo  volume  de  trabalhos
conduzidos na Reserva Biológica de Poço das
Antas  (Scarano  et  al.  1997;  Guedes-Bruni
1998; Silva Matos et al. 1998a, 1998b; Neves
1999;  Vieira  &  Pessoa  2001;  Pereira  &
Mantovani  2001;  Souza  &  Martins  2002;
Moraes et al. 2002), formada por um conjunto
de remanescentes das florestas de morros e
pequenos  morrotes  e  terras  baixas  que
originalmente recobriam a planície costeira.
Nesta  Reserva,  o  local  de  realização  deste
estudo,  a  fragmentação  e  subseqüentes
transformações na paisagem ocorreram em
decorrência da derrubada de áreas florestais
para uso como pastagem ou pequena agricultura
à  época  das  fazendas  e  ao  alagamento  e
drenagem  de  áreas  como  resultado  da
construção da Represa de Jutumaíba.

Com a fragmentação de habitats duas
mudanças fundamentais são introduzidas: em
contraste  com  a  vegetação  original,  os
fragmentos são descontínuos e geralmente de
área  muito  reduzida  e  os  organismos  que
persistem  no  fragmento  são  expostos  às
condições  de  um  ecossistema  vizinho

diferente.  O  que  tem  sido  chamado  efeito
de  borda  (Murcia  1995).  Uma  série  de
alterações  bióticas  e  abióticas  surge  nestes
remanescentes, normalmente resultando em
mudanças  na  estrutura  e  composição  da
vegetação, que podem levar a um aumento
das taxas de recrutamento e de mortalidade
dos  indivíduos  arbóreos  (Williams-Linera
1990,  Laurence  et  al.  1998)  e  a  variações
na densidade e na área basal  de indivíduos
localizados,  principalmente,  nas  áreas  de
borda  em  relação  às  áreas  do  interior  do
fragmento  (Williams-Linera  1990;  Murcia
1995)  .  Alterações  na  distribuição  de
espécies  de  plantas  e  animais  e  nas
interações  entre  elas,  a  exemplo  de
predação,  competição,  herbivoria,
polinização biótica e dispersão de sementes
também  são  verificadas  (Lovejoy  et  al.
1986;  Saunders  et  al.  1991;  Aizen  &
Feinsinger  1994;  Murcia  1995).

Além  disso,  a  fragmentação  florestal
pode ocasionar altas taxas de extinção (Bawa
1990;  Aizen  &  Feinsinger  1994)  e  quando  a
fragmentação resulta no isolamento genético
total  do  habitat  isolado,  cada  fragmento
isolado  torna-se  demograficamente
independente, podendo ocorrer extinção local
(Templeton  et  al.  1990;  Turner  &  Collet
1996)  provocando,  portanto,  significativa
redução da diversidade biológica.

Diversos estudos apontam a influência
da  área  total  do  fragmento,  da  idade,  do
histórico de perturbação, do grau de isolamento
e  da  qualidade  da  matriz  influenciando  a
intensidade  e  amplitude  das  variações
provocadas pela fragmentação (Saunders et
al.  1991;  Turner  1996,  Laurence  et  al.  1998,
Mesquita  et  al.  1999).  Fragmentos  menores
apresentando  diferenças  de  composição  e
estrutura em relação a fragmentos maiores,
via  de  regra,  menos  expostos  a  fatores  de
perturbação (Laurence 1997).

Neste  trabalho  pretende-se  contribuir
para um melhor conhecimento e entendimento
dos efeitos da fragmentação e isolamento de
habitats sobre a estrutura e diversidade dos
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elementos arbóreos de fragmentos de mata.
Para tanto são investigadas as variações na
estrutura e diversidade de três fragmentos de
tamanho e forma diferentes.

Material  e  Métodos
Os três fragmentos florestais estudados

encontram-se na Reserva Biológica de Poço
das Antas próximos à área de influência da
Represa  de  Juturnaíba,  situado  no  limite
sudeste  da  Reserva.  A  Reserva,  localizada
na  porção  central  da  planície  costeira  do
estado do Rio de Janeiro, na região conhecida
como  baixada  de  Araruama,  encontra-se
entre  as  latitudes  22°30’  e  22°35’S  e  as
longitudes  42°14’e  42°19’W  (Fig.  1).  Os
fragmentos estudados fazem parte de um

conjunto de oito remanescentes de florestas
sobre  pequenas  elevações,  situados  em
extensa  planície  e  relativamente  isolados,
sem corredores de vegetação interligando-
os, distando entre si cerca de 60 m (área I e
III),  280  m  (área  I  e  II)  e  400  m  (área  II  e
III)  (Fig.  2).  A  construção  da  represa  de
Juturnaíba,  iniciada  em  1984,  implicou  em
modificações  drásticas  na  paisagem,
alterando  o  sistema  de  águas  da  região,
facilitando  a  propagação  de  incêndios,
provocando o desaparecimento das florestas
sobre a planície de inundação, que cederam
lugar  a  campos  aluviais  tornando
completamente aberto o ambiente vizinho às
florestas sobre os morrotes (Pessoa 2003).
Segundo  a  administração  da  Reserva,  o

Figura 1 - Localização da Reserva Biológica dc Poço das Antas, Rio de Janeiro (Fonte: Programa Mata Atlântica/JBRJ).
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primeiro  incêndio  que  afetou  a  região  das
áreas  estudadas  ocorreu  em  dezembro  de
1984,  seguindo-se  outros  em  1986,  1991,
1993,  1997,  2000  e  2002,  todos  coincidindo
com a estação seca. Os três últimos afetaram
as áreas  em estudo em suas  bordas  e  com
graus diferenciados de penetração e  danos
para o interior.

Segundo a classificação de Veloso et al.
(1991), esta planície é ocupada pela Floresta
Ombrófila  Densa,  com  a  formação
Submontana ocorrendo nos dissecamentos do

Pessoa , S. V. A. & Oliveira. R. R.

relevo  montanhoso.  Sua  topografia  é
predominantemente de planície, apresentando
pequenos morros e morrotes arredondados que
podem atingir até 200 m de altitude, separados,
muitas  vezes,  por  áreas  baixas  aluviais
periodicamente  alagadas  na  estação  das
chuvas  (Takisawa 1995).

Em  cada  um  dos  fragmentos  foram
implantados dois transectos de 1 0 m de largura
e  comprimento  variado,  de  acordo  com  a
extensão do fragmento, com orientações norte-
sul  e  leste-oeste,  subdivididos  em  parcelas

Figura 2 - localização dos três fragmentos estudados na Reserva Biológica de Poço das Antas, RJ. (Miranda & Coutinho, 2004)
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contíguas  de  10  x  25  m.  O  método  de
transecto foi escolhido de forma a incluir na
amostragem a maior quantidade possível da
heterogeneidade florístico-estrutural existente
em cada um dos fragmentos. No fragmento I
(1,35 ha), os transectos mediram 125 m na
direção leste-oeste e 100 m na direção norte-
sul,  totalizando  9  parcelas  (2.250  m  2  )  no
fragmento II (6,65 ha), 400 m na direção leste-
oeste e 175 m na direção norte-sul, perfazendo
23 parcelas (5.750 m 2 ) e no fragmento III (9,34
ha), 325 m em ambas as direções, em um total
de 26 parcelas (6.500 m 2 ). Todos os indivíduos
com diâmetro a altura do peito (1,30 m) ci 5
cm foram marcados, coletados e mensurados
dados  referentes  à  altura  e  diâmetro.  A
presença de árvores mortas ainda em pé foi
incluída na amostragem.

Para identificação do material botânico,
segundo  o  sistema  de  classificação  de
Cronquist  (1988),  utilizou-se  consulta  à
especialistas,  a  literatura  e  à  coleção  do
herbário  do  Instituto  de  Pesquisas  Jardim
Botânico  do  Rio  de  Janeiro  (RB),  onde
encontra-se depositado o material testemunho.
Os  materiais  cuja  identificação  ao  nível  de
espécie  ainda  não  foi  possível  foram
categorizados como morfocspécics.

Na  análise  fitossociológica  foram
empregadas as fórmulas apresentadas por
Mueller-Dombois  &  Ellenberg  (1974)  para
densidade, freqüência e dominância e valor de
importância (VI). A estimativa da diversidade
foi obtida utilizando-se o índice de diversidade
de Shannon (Magurran 1988) e no cálculo da
equabilidade (J) utilizou-se a fórmula de Piclou
(1975, apud Magurran 1988).

Os parâmetros fitossociológicos foram
calculados  com  o  programa  FITOPAC
(Shepherd  1994).  Na  elaboração  dos
histogramas  de  freqüência  de  distribuição
dos indivíduos por classe de diâmetro e por
classe  de  altura,  o  intervalo  de  classe  (IC),
em  cada  uma  das  situações  e  para  cada
uma  das  espécies  consideradas,  foi
calculado  segundo  Spiegel  (1970,  apud
Felfili  &  Silva-Junior  1988).

Rodriguésia 57 (3): 391-411. 2006

Resultados  e  DiscussAo
Nas três áreas foram amostrados 1.771

indivíduos, relacionados a 207 espécies, 43
famílias c 107 gêneros. Os fragmentos I, II c
III apresentaram respectivamente 64 espécies,
239 indivíduos vivos e 69 indivíduos mortos
ainda cm pé; 1 07 espécies, 468 indivíduos vivos
e 81 mortos e 151 espécies, 1.064 indivíduos
vivos e 71 mortos. Os valores de densidade
foram de 1 .062, 8 1 3 e 1 .636 ind./ha, enquanto
os valores de área basal foram de 5,38, 13,24
e  20,07  m  2  /ha  para  as  áreas  I,  II  e  III,
respectivamente.

No que tange à densidade, seria esperado
encontrar valores próximos para as áreas II c
III, tendo em vista a semelhança cm termos
de  área  levantada.  Meffe  et  al.  (1997)
afirmam  que  áreas  maiores  suportam
populações  maiores  em  relação  a  áreas
menores, por estas proporcionarem condições
bióticas e abióticas diferenciadas. Os valores
encontrados para a área III corroboram esta
afirmativa.  O  menor  valor  encontrado  na
comunidade  II  pode  ser  a  expressão  de
perturbações mais intensas provocadas pelos
incêndios passados c recentes, portanto em
resposta à intensidade da perturbação e ao
tempo decorrido entre os incêndios e desde o
último. Dificuldades ou mesmo impedimento
à regeneração de algumas espécies podem
estar ocorrendo, como resultado de alterações
drásticas em fatores bióticos e abióticos destas
comunidades.  Silva  Matos  et  al.  (1998)
utilizando critério de inclusão diferente (DAP
t  10  cm)  relacionaram  as  variações
encontradas entre as densidades às diferenças
microclimáticas (velocidade do vento, umidade
do  ar,  temperatura)  observadas  nestes
fragmentos,  sendo  a  ação  do  vento  mais
determinante para o fragmento II. Da mesma
forma, a intensidade e o tempo decorrido,
podem ter influenciado no valor obtido para o
menor  fragmento  (área  I).  Os  valores
encontrados parecem indicar que as relações
entre densidade c perturbação podem ser algo
mais  complexas  do  que  o  sugerido  por
Laurence  et  al.  (1998)  e  Williams-Lincra
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(1990),  que  encontraram  um  aumento  na
densidade  em  fragmentos  pequenos.
Possivelmente perturbações menos intensas
possam significar aumento da densidade.

Silva & Nascimento (200 1 ) sugerem que
baixos  valores  de  área  basal  possam  ser
reflexo do grau de perturbação da área.  À
exceção  da  área  I,  o  menor  fragmento,  os
valores de área basal foram semelhantes aos
obtidos  em  estudos  de  outras  matas  de
planície com histórico de perturbação (13,8
e 24,4 mVha - Neves, 1999; 15 m 2 /ha - Silva
&  Nascimento,  2001;  18  m  2  /ha  -  M.  T.
Nascimento  (dados  não  publicados,  apud
Silva  &  Nascimento,  2001);  26,1  mVha  -
Borém & Ramos, 2001; 23,1 m 2 /ha - Borém
& Oliveira-Filho, 2002. E são muito inferiores
ao encontrado por  Sztutmam & Rodrigues
(2002) (39,3 mVha) para floresta de morrote
em  Pariquera-Açu,  São  Paulo,  uma  das
maiores áreas de floresta contínua em bom
estado de conservação para esta formação.
Desta forma, os valores encontrados sugerem
que estes podem estar relacionados tanto às
perturbações decorrentes da fragmentação
(Mesquita et al. 1999; Laurence et al. 2002),
normalmente  ocasionando  a  morte  dos
indivíduos de maiores diâmetros, quanto aos
incêndios pretéritos. O valor alcançado para
a área II  possivelmente reflete a influência
do  diâmetro  atingido  por  um  de  seus
elementos (109 cm).

A ocorrência de indivíduos mortos em pé
foi proporcionalmente maior nas áreas I e II,
com  29%  e  17,3%  respectivamente,  sendo
ainda visíveis, em muitos indivíduos de ambas
as áreas, os sinais dos danos causados pelo
incêndio ocorrido pouco antes do início dos
trabalhos. Na área III foram encontrados 71
indivíduos  mortos  ou  6,7%  do  total  de
indivíduos amostrados. Os dados levantados,
exceto os observados na área III, mostram-
se  superiores  aos  alcançados  para  outros
trechos  da  Reserva  (10,3%  e  11%  -  Neves
1999) e para outras áreas de mata de planície
(4,08%  -  Guedes,  1988;  9,7%  -  Silva  &
Nascimento 2001), todas sujeitas a alguma
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forma  de  perturbação.  Embora  estudos
apontem que a fragmentação e o efeito de
borda aumentam a mortalidade dos elementos
arbóreos  (Williams-Linera  1990;  Tabanez  et
al.  1997;  Laurence  et  al.  2002),  os  altos
valores  observados  nas  áreas  I  e  II  devem
ser creditados, em grande parte, à ação do
fogo,  evidenciado pelo  fato da maioria  dos
indivíduos  mortos  apresentarem  troncos
completamente ou parcialmente queimados.

No que se refere à ocorrência de caules
múltiplos ou ramificações abaixo de 1,30 m a
altura do peito, foram encontrados na área I 7
indivíduos (2,9%), distribuídos em 6 espécies,
na área II, 53 indivíduos ( 1 1 ,3%), distribuídos
em  25  espécies  e  na  área  III  22  indivíduos
(2%),  distribuídos em 15 espécies.  No total,
38  espécies  apresentaram  mecanismo  de
rebrota como uma estratégia para se manter
na  comunidade,  auxiliando  desta  forma  a
cicatrização de trechos abertos na floresta, seja
pela via antrópica (fogo) ou pela via natural
(vento,  senescência,  etc).  A  relevância  da
regeneração por rebrota em espécies arbóreas
da  floresta  tropical  é  apontada  por  Ewel
(1977),  salientando  Grime  (1979,  apud
Castellani 1 986), que o crescimento por rebrota
mostra-se  mais  vantajoso  sobre  o
desenvolvimento a partir de sementes, tendo
em vista que o primeiro não necessita alocar
recursos para a formação de raízes. Embora,
para as unidades em estudo, a ocorrência de
caules múltiplos pareça estar relacionada tanto
a eventos antrópicos como naturais, este fato
também pode ser uma característica ligada à
espécie ou à própria floresta (Dunphy et al.
apud Sá 2002).

Os dados obtidos para abundância de
famílias, considerando aquelas que perfazem
75% dos indivíduos amostrados, indicam que
são os elementos das famílias Euphorbiaceae,
Annonaceae e Sapotaceae, e em menor escala
os  das  famílias  Moraceae  e  Nyctaginaceae
os que exercem um papel mais preponderante
na  caracterização  da  fisionomia  das  três
unidades estudadas (Fig. 3). Na área I observa-
se  o  predomínio  da  família  Euphorbiaceae.
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cujos 1 10 indivíduos perfazem 46% do total de
indivíduos amostrados, fato ocasionado pela
grande  incidência  da  espécie  Senefeldera
verticillata.  Para  a  área  II,  as  famílias
Euphorbiaceae (75 indivíduos), Ulmaceae (49),
Nyctaginaceae  (44),  Annonaceae  (36),
Moraceae (30), Bignoniaceae (22) e Arecaceae
(22) se sobressaem perante as demais. Nesta
área,  as  espécies  S.  verticillata  ,  Trema
micrantha,  Guapira  areolata  e  G.  opposita,
Annona  cacans,  Helicostyles  tomentosa,
Sparattosperma leucanthum e Astrocaryum
aculeatissimum contribuem para a dominância
de  suas  respectivas  famílias.  A  área  III
apresenta um quadro semelhante à área I, com
apenas  duas  famílias,  Euphorbiaceae  e
Annonaceae, contribuindo com 49% do total
de indivíduos amostrados, destacando-se que
os  405  indivíduos  de  Euphorbiaceae
representam 38% deste total. Ressalta-se a
contribuição  das  espécies  S.  verticillata  e
Anaxagorea üolichocarpa,  respectivamente
para a abundância destas famílias. Rubiaceae
(97 indivíduos),  Moraceae (63),  Sapotaceae
(55),  Leguminosae  (46)  e  Myrtaceae  (38)
formam as demais famílias que contribuem com
quantitativos menores de elementos e perfazem
28% dos indivíduos amostrados. A presença
destacada  da  família  Ulmaceae  na  área  II,
sinaliza uma maior ocorrência de fatores de
perturbação nesta área, pois a espécie que a
representa  é  considerada  característica  de
estádios  iniciais  do  processo  sucessional
(Gandolfi etal. 1995).

Considerando o valor de importância das
diferentes famílias presentes nas três áreas
amostradas e referenciando somente aquelas
famílias que totalizam cerca de 75% do valor
total de importância, verifica-se que as famílias
Euphorbiaceae,  Sapotaceae,  Leguminosae,
Annonaceae,  Lauraceae,  Moraceae,
Nyctaginaceae,  Myrtaceae,  Apocynaccae,
Ulmaceae,  Bignoniaceae,  Arecaceae,
Sapindaceae,  Asteraceae,  Flacourtiaceae,
Boraginaceae, Meliaceae e Rubiaceae figuram
entre as mais importantes. Uma comparação
com outros estudos realizados nas florestas desta
região  indica  que  a  maioria  das  famílias
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importantes para as áreas estudadas estão entre
as mais importantes nestes estudos, embora
exista uma variação de posição destas famílias
no ranking de valor de importância (Guedes
1988; Guedes-Bruni 1998; Borém & Oliveira-
Filho 2002; Rodrigues 2004).

Os  dados  apresentados  na  Figura  4
demonstram que Euphorbiaceae, Sapotaceae,
Annonaceae,  Moraceae  e  Nyctaginaceae

Figura 3 - Distribuição do percentual de indivíduos com
DAP maior ou igual a 5 cm por família botânica cm três
fragmentos florestais amostrados na Reserva Biológica
de Poço das Antas, RJ. Fragmento 1-1,35 ha; Fragmento
II - 6,65 ha e Fragmento III - 9,34 ha.
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apresentam-se em destaque nas três áreas,
resultado já obtido para o parâmetro abundância
por família. Estes resultados demonstram que
embora  determinadas  famílias  possam
caracterizar estas florestas, variações locais nas
condições edáficas, topográficas, climáticas e
fatores de perturbação podem contribuir para
a presença destacada de determinadas famílias,
fato que corrobora a proposição de Rodrigues
(2004) de que a estrutura da vegetação seja
uma responda a fatores abióticos locais.

Figura 4 - Distribuição percentual dos valores de importância
(VI) por família botânica em três fragmentos florestais
amostrados na Reserva Biológica de Poço das Antas, RJ.
Fragmento 1 — 1,35 ha; Fragmento 11-6,65 ha e Fragmento
III -9,34 ha.

Da análise das espécies no que tange ao
seu  valor  de  importância  (Tabs.  1,  2  e  3),
observa-se  uma  variação  entre  os  dez
elementos florísticos de maior expressão para
cada  uma  das  unidades  levantadas,  como
resultado ora da densidade destes componentes,
fato mais freqüente, ora da dominância. Na
área  I  destacam-se  S.  verticillata,
Pogonophora  schomburgkiana,  Pera
glabrata,  Copaifera  trapezifolia,  A.
dolichocarpa,  Ecclinusa  ramiflora,  G.
opposita,  Balizia  pedicellaris,  Tetraplandra
leandri.  e T.  micrantha. Diferentemente das
demais,  P  .  glabrata  e  C.  trapezifolia  estão
bem posicionadas devido a  seus valores de
dominância  relativa  (8,76%  e  6,76%,
respectivamente). Para a área II sobressaem-
se  S.  verticillata,  T.  micrantha,  Andradaea
floribunda,  A.  cacans,  A.  aculeatissimum,
G.  opposita,  S.  leucanthum,  H.  tomentosa,
G. areolata e Cordia sellowiana e à exceção
de  S.  verticillata,  T.  micrantha  e  A.
floribunda,  as  demais  não  apresentam
grandes  variações  entre  os  valores  de
densidade  e  dominância.  Na  área  III,  as
espécies que individualmente mais contribuem
são  S.  verticillata,  A.  dolichocarpa,
Actinostemon  verticillatus,  Mabea  piriri,
Faramea  truncata,  H.  tomentosa,  E.
ramiflora,  Pterocarpus  rohrii,  G.  opposita
e  A.  aculeatissimum.  Para  as  espécies  M.
piriri,  H.  tomentosa,  E.  ramiflora  e  G.
opposita,  seus  valores  de  densidade  e
dominância influenciam igualmente no valor
de importância total obtido.

Ao compararmos estes resultados com
outros trabalhos para florestas desta região
(Guedes  1988;  Guedes-Bruni  1998;  Neves
1 999; Borém & Oliveira-Filho 2002; Rodrigues,
2004) observamos que somente S. verticillata.
A.  aculeatissimum,  S.  leucanthum,  E.
ramiflora,  //.  tomentosa  e  G.  opposita  são
citadas. Isto sugere que à exceção das espécies
acima mencionadas, as áreas estudadas devem
ser consideradas importantes para a manutenção
das demais espécies, como também apresentam
condições mais propícias à sua ocorrência.
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Tabela 1 - Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no Fragmento I na Reserva Biológica
de Poço das Antas, RJ, ordenadas segundo o valor de importância (VI), sendo N= número de indivíduos;
DA= densidade absoluta (N/ha); FA= freqüência absoluta (%); DoA= dominância absoluta (mVha);
DR= densidade relativa (%); FR= freqüência relativa (%); DoR= dominância relativa (%).

Espécies
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Espécies N
Copai/era langsdorfii Dcsf.
Vrbanodendron verrucosum (Nccs) Mez
Erythroxylum cuspidifolium Mart.
Licania oclandra (Hoflmanns ex Roem. & SchulL) Kuntzc
Sapotaccae sp.2
Prolium heplaphyllum (Aubl.) Marchand
Myrtaceac sp.3
Ocotea elegans Mez
Vrbanodendron aff. bahiense (Meisn.) Rohwer
Sapotaccae sp.l
Faramea multijlora A. Rich. ex DC.
Marlierea dimorpha Berg
Swcirlzia apetala var. glabra (Vogei) R.S. Cowan

DA FA  DOA DR
1

FR  DoR VI
0,0962
0,0808
0,0785
0,0430
0,0422
0,0378
0,0308
0.0291
0,0218
0,0181
0,0161
0,0122
0,0094

0,42
0,42
0,42
0,42
0,42
0.42
0,42
0,42
0,42
0,42
0,42
0,42
0,42

0,83
0,83
0,83
0,83
0,83
0,83
0,83
0,83
0.83
0,83
0,83
0,83
0,83

0.4
0,34
0,33
0,18
0,18
0,16
0,13
0,12
0,09
0,08
0,07
0,05
0,04

1,65
1,59
1,58
1.43
1.43
1.41
1,38
1.37
1.34
1.33
1.32
1.3

1.29

' 2 ' P r. mC r t ? SS ° CI0,0glC0S  ̂cs P écies amostradas no Fragmento II na Reserva Biológica
DA^ftbd  h  i  °!  ^  SegUnd  °  °  Va  '  0r  d£  Ímportância  (VI)  ’  sendo  N=  número  de  indivíduos;

A densidade absoluta (N/ha); FA= freqüência absoluta (%); DoA= dominância absoluta (mVhaV
DR=  densidade  relativa  í%v  fr=  ,  0  /x.  ...  .  .  .  .  ...  l  *
Espécies
Senefeldera verticillata (Vell.) Croizat
Trema micrantha (L.) Blume
Andradea jloribunda Allcmâo
Annona cacans Warm.
Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret
Guapira opposita (Vell.) Reitz
Sparaltosperma leucanlhum (Vell.) K. Schum.
Helicostylts lomenlosa (Poepp. & Endl.) Rusby
Guapira areolala (Hcimerl) Lundcll
Cordia sellowiana Cham.
Cabralea canjerana (Vell.) Mart.
Ficus gamelleira Kunth. & Bouché
Aclinostemon verlicillalus (Klotzsch) Baill.
Cupania racemosa (Vell.) Radlk.
Firola gardneri (A.DC.) Warb.
Eriotheca pentaphylla (Vell.) K. Schum.
Siparuna reginae (Tul.) A.DC.
Telrasiylidium grandifolium (Baill.) Slcumcr
Micropholis crassipedicellala (Mart. & Eichlcr ex Miq.) Picrrc
Casearia alT. sylveslris Sw.
Pouteria guianensis Aubl.
Sorocea guilleminiana Gaudich.
Didymopanax morototoni (Aubl.) Decnc. & Planch.
Pouteria reticulata (Engl.) Eyma
Aspidosperma discolor A.DC.
Guatteria latifolia (Mart.) R.E. Fries
Lecythis lurida (Miers) S.A. Mori
Casearia sylveslris Sw.
Garcinia gardneriana Miers ex Planch. & Triana
Cupania sp.l
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichlcr) Engl.
Martiodendron mediterraneum (Mart. ex Bcnth.) Koeppen
Phylloslemonodaphne geminiflor (Nccs) Kostcrm.
Matayba a IT. juglandifolia Radlk.
Myrtaceae sp. 14
Casearia arbórea (Rich.) Urb.

N
53

VI
22,47
14,73
14.11
12.23
11,38
10,88
9,89
9.70
9.67
8,82
7.74
7,62
7.19
6.70
5.25
5.18
5,05
4,36
4.18
4.11
3,69
3.64
3.34
3.25
3.22
2.91
2,80
2,78
2.74
2.65
2.59
2.41
2.34
2.30
2.23
2.23
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Espécies
Myrtaccac sp. 15
Swartzia apetala var. glabra (Vogei) R.S. Cowan
Rubiaccac
Xylopia sericeaa A.St.-Hil.
Endlicheria glomerata Mez
Guarea a(T. kunthiana A. Juss.
Ocolea laxa (Necs) Mez
Adenocalyma subsessilifoUum DC.
Myrtaceae sp.9
Miconia cahescens Schrank & Mart. ex DC.
Triehilia sp.2
Lauraccae sp.2
Indeterminada sp.5
Myrtaceae sp.16

DA FA DoA DR Fr  DoR VI
1.70
1.70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70
1,70

4,35
4,35
4,35
4,35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35
4.35

0.0094
0,0087
0,0083
0,0077
0,0075
0.0058
0.0058
0,0054
0.0054
0,0051
0,0048
0.0037
0,0036
0,0034

0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0,21
0.21

0,33
0.33
0,33
0.33
0,33
0,33
0.33
0,33
0,33
0.33
0.33
0,33
0.33
0,33

0,04
0,04
0,04
0,03
0,03
0,03
0,03
0,02
0.02
0,02
0.02
0,02
0,02
0,01

0,59
0,58
0,58
0,58
0,58
0,57
0,57
0,57
0,57
0,57
0,57
0,56
0.56
0,56

Tab e| a 3 - Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas no Fragmento III na Reserva Biolócica

DR  densidade  relaliva  (%);  FR=  lreqüència  relativa  (%);  DoR=  domintad!i™aüva  pO*  ^  ~  '
EidícIm  "
Senefeidera verticillala (Vcll.) Croizat
Anaxagorea doliehocarpa Sprague & Sandwicth
Actinostemon verticillatus (Klotzch) Baill.
Mabea pirirí Aubl.
Faramea truncata DC.
Ilelicostylis lamentosa (Pocpp. & Endl.) Rusby
Ecclinusa ramiflora Mart.
Pterocarpus rohrii Vahl
Guapira opposila (Vcll.) Reitz
Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret
Cabralea canjerana (Vell.) Mart.
Pseudopiptadenia contaria (DC.) GP.Lewis & M.P.Lima
Virola gardneri (A.DC.) Warb.
Martiodendron mediterraneum (Mart. ex Benth.) Koeppcn
Bathysa mendoncaei K. Schum.
Eriotheca pentaphylla (Vell.) K. Schum.
Rinorea guianensis Aubl.
Vernonia discolor Less.
Brosimum guianense (Aubl.) Huber
Lecythis lurida (Micrs) S. A. Mori
Simaroiiha amara A.St.-Hil.
Aparlsthmium cordatum (A. Juss.) Baill.
Annona cacans Harm.
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl.
Andradea Jloribunda Allemao
Micropholis crassipedicellata (Mart. & Eichler ex Miq. Picrre
Swartzia apetala var. glabra (Vogei) R. S. Cowan
Guapira areolata (Heimerl) Lundcll
Tapirira guianensis Aubl.
Pouteria guianensis Aubl.
Tetraplandra leandri Baill.
Pouteria bangii (Rusby) T. D. Penn.
Tetrastylidium grandifolium (Baill.) Sleumer
Faramea multi/lora A. Rich. ex DC.

242
VI

44,70
16,75
14,07
12,18
10,87
9.57
6,85
6.57
6.41
5,32
5,19
4.74
4.17
3,82
3,81
3,80
3.79
3.79
3.74
3,73
3.58
3.25
3.24
3,14
3.11
2,96
2.93
2.91
2,67
2.61
2.43
2.41
2.37
2.35
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Espécies
Slrychnos sp.
Vernonia aff. pedunculata DC.
Mollinedia sp.
Psychotria carlhaginensis Jacq.
Manilkara aff. bella Monach.
Cupania sp.2
Sclerolobium beaurepairei Harms
Trichilia silvatica DC.
Mollinedia argyrogyna Perkins
Mollinedia oligantha Perkins
Xylopia sericea A.St.-Hil.
Guarea guidonia (L.) Sleumer
Moldenhawera polysperma (Vell.) Stellfeld
Buchenavia kleinii Exell
Cupania racemosa (Vell.) Radlk.
Toulicia laevigata Radlk.
Sapotaceae sp.l
Naucleopsis mello-barretoi (Standl) C.C. Berg
Psychotria sp.
Indeterminada sp.2
Casearia sylvestris Sw.
Myrtaceae sp.l 7
Cybianthus aff. brasiliensis (Mez) G. Agostini
Aniba firmula (Nees & C. Mart.) Mez
Parinari excelsa Sabine
Casearia commersoniana Cambess.
Peschiera aff. fuchsiaefolia (A.DC.) Miers
Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record
Inga leptantha Benth.
Duguetia pohliana Mart.
Cecropia glazioui Snethl.
Myrtaceae sp.2
Esenbeckia grandiflora Mart.
Myrtaceae sp.10
Pouteria reticulata (Engl.) Eyma
Myrtaceae sp.l 3
Indeterminada sp.7
Inga thibaudiana DC.
Solanum swartzianum Roem. & Schult.
Tapirira aff. obtusa (Benth.) D. J. Mitch.
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin
Maytenus communis Reissek
Calyptranthes brasiliensis Spreng.
Macrotorus utriculatus Perkins
Ocotea divaricata (Nees) Mez
Indeterminada sp.4
Ocotea laxa (Nees) Mez
Eugenia excelsa O. Berg
Indeterminada sp.8
Swartzia apetala var. apetala R. S. Cowan
Astronium sp.
Myrtaceae sp.5
Trichilia aff. luciae Barreiros
Erythroxylum citrifolium A.St.-Hil.
Trichilia sp.l
Myrcia aff. fallax (Rich.) DC.

Pessoa , S. V. A. & Oliveira, R. R.

PA  FA  DoA  DR  Fr  DoR  VI
1,50 0,09
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A ocorrência de S. verticillata de forma
bem destacada nos trechos estudados e de
forma bem menos expressiva ou rara em outras
áreas da Reserva (Guedes-Bruni 1998; Neves
1999),  na  mata  da  Rebio  União  (Rodrigues
2004),  na  mata  de  Paraíso  (Kurtz  2000),  na
mata do Carvão (Silva & Nascimento 2001) e
na mata de Linhares (Peixoto & Gentry, 1990)
ou mesmo ausente na floresta de morrote de
Pariquera-Açu (Sztutman & Rodrigues 2002),
de Magé (Guedes 1988) e na mata da Fazenda
Biovert (Borém & Oliveira-Filho 2002) sugere
que as comunidades avaliadas neste estudo
apresentam as condições mais adequadas para
o bom desenvolvimento e regeneração desta
espécie. Trata-se de espécie lactescente, o que
poderia  lhe  conferir  uma  proteção  relativa
contra herbívoros (Cabral 200 1 ), podendo estar
mais habilitada a ocupar tanto os ambientes de
borda,  mais  sujeitos  à  herbivoria,  como  as
regiões  mais  internas  dos  fragmentos
(Cadenasso  &  Pickct  2000).  No  entanto,
sugere-se que a abundância desta espécie tenha
fortes relações com as condições do ambiente,
como sugerido por Brown (1984). Estes locais
por apresentarem os ambientes preferenciais
desta  espécie,  poderiam  ocasionar  sua
ocorrência em grande abundância.

A análise do tamanho das populações
indica altos percentuais de espécies com baixa
densidade para as três áreas (82,8%, 72,8% e
68,2%  para  as  áreas  I,  II  e  III
respectivamente),  sendo aqui  consideradas
como espécies com baixa densidade aquelas
que  se  apresentam  com  três  ou  menos
indivíduos. Embora a presença de espécies em
baixa densidade seja uma característica das
comunidades florestais tropicais (Hubbcll &
Foster 1986) ocorre, porém, que as espécies
que naturalmente assim se apresentam, são
mais  propensas  à  extinção  local,  devido  às

Rodriguésla 57 (3): 391-411. 2006

variações  ambientais  e  demográficas,
problemas genéticos e eventos naturais (Shafer
1981 apitd Nascimento et al. 1999; Gilpin &
Soulé 1986).  Kageyama(1987 apitd Tabanez
et  al.  1997)  considera  o  número  de  50
indivíduos  e  Kageyama  &  Gandara  (1998)
estabelecem o número de 500 indivíduos como
a população mínima viável para a manutenção
a curto e a longo prazo de uma população em
um  dado  local.  Para  as  comunidades
levantadas estima-se, respectivamente, uma
densidade total de 6, 13 e 15 indivíduos por
hectare para aquelas espécies que apareceram
no  limite  da  raridade  (um  indivíduo)  nas
unidades amostrais estudadas (Martins 1991).

Somente as espécies que alcançaram no
trecho levantado quantitativos maiores que 8
(área I) e 4 (área II e III) indivíduos e que 75
(área I), 38 (área II) e 33 (área III) indivíduos
teriam uma população  local  total  estimada
maior ou igual a 50 e a 500 indivíduos tendo
então,  probabilidades  mais  altas  de  se
manterem  a  curto  e  a  longo  prazo  na
comunidade.  Isto significa que 6,2% e 1,5%
das espécies da comunidade I, 27,1% e 1,8%
das espécies  da área II  e  31,7% e  3,9% das
espécies  da  comunidade  III  satisfazem  os
critérios acima mencionados, sugerindo um alto
grau  de  risco  de  extinção  local  para  essas
espécies (Tab. 4). Os autores desconhecem,
até o momento, a existência de trabalhos sobre
tamanho mínimo de população para qualquer
uma  das  espécies  presentes  nas  três
comunidades estudadas. Vale ressaltar que
apenas parte dos indivíduos de uma população
constitui a população apta a reprodução, sendo
este valor bastante pequeno em relação ao
tamanho  total  da  população  local  (Forman
1999). Operando no sentido de minimizar o
efeito  dos  baixos  valores  encontrados,
poderiam estar à disposição espacial do grupo
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Tabela 4 - Número e percentual de espécies por tamanho estimado da população a partir de 5 cm
de DAP, para três fragmentos florestais amostrados na Reserva Biológica de Poço das Antas, RJ.

Fragmento

de oito fragmentos, a distância entre estes,
bem como o tamanho e composição de cada
uma destas unidades. A disposição espacial
garante a existência de pequenas distâncias
entre o grupo de fragmentos e estas, por suas
extensões possibilitam, para várias de suas
espécies, o intercâmbio de pólen e sementes,
atenuando, assim, a probabilidade de risco de
extinção  local  das  espécies.  O  fato  destas
unidades serem compostas de fragmentos de
diferentes tamanhos, sugere que estes possam
apresentar diferentes condições ambientais,
proporcionando assim ambientes preferenciais
para  uma  gama  diversificada  de  espécies
(Brown, 1984). Isto permite que as espécies
apresentem diferentes padrões de abundância
e possam ocorrer em diferentes estágios de
desenvolvimento, em cada uma das unidades.

A distribuição das classes de diâmetro
de todos os indivíduos amostrados aponta uma
provável  ausência  de  dificuldades  para  a
regeneração  dos  elementos  das  três
comunidades, pela forte entrada de elementos
jovens nestas áreas. Uma análise da estrutura
populacional  de  espécies  abundantes  e
importantes para cada uma das comunidades
(Fig. 5) indica que estas possuem padrões de
distribuição bem distintos,  apresentando a
maioria,  sérios  problemas  para  sua
continuidade na comunidade, desde que não
haja regeneração. Isto é bem evidenciado para
as espécies do fragmento I e II e em menor
grau  para  o  fragmento  III.  Possivelmente,
estes resultados possam estar associados à
ocorrência  e  intensidade  dos  fatores  de
perturbação que incidiram sobre cada uma das
áreas estudadas. Não desconsiderando que na
análise de distribuição de indivíduos por classe

de diâmetro, o comportamento reprodutivo da
espécie  e  a  tolerância  ecológica  de  seus
indivíduos jovens influenciam amplamente os
resultados (Richards 1981).

É importante assinalar que muitas das
espécies que são comuns a mais de uma área
podem apresentar indivíduos em diferentes
fases de desenvolvimento, a exemplo de M.
crassipedicellata  que  ocorre  somente  com
indivíduos nas maiores classes de diâmetro na
área II e indivíduos nas classes intermediária
e de maior diâmetro na área III. Desta forma
isto possibilitaria a continuidade da espécie na
região e possivelmente em ambas as áreas,
considerando  que  a  distância  de
aproximadamente 400 m que as separa não
representaria  um  obstáculo  aos  possíveis
agentes  de  polinização  e  dispersão.  Não
descarta-se,  no  entanto,  a  necessidade  de
conhecimentos sobre a biologia destas espécies
e as influências dos efeitos da fragmentação
sobre as espécies e as comunidades, na análise
mais detalhada dos resultados.

Para o índice de diversidade (H’) foram
obtidos os valores de 3,02 nats/ind. (área I), 3,90
nats/ind. (área II) e 3,65 nats/ind. (área III) e
para  equabilidade  (J)  0,73,  0,83  e  0  73
respectivamente. Estes valores são próximos
ou hgeiramente menores aos encontrados em
outros trechos da Reserva por Neves (1999)
em trecho com 20 anos (H’= 3,24 nats/ind. è
J- 0,79 ) e com 40 anos de regeneração (H’ =
3,78 nats/ind. e J= 0,81) e por Guedes-Bruni
(1998) em floresta de baixada (H’= 3,98 nats/
ind. e J= 0,87) e em floresta de morrote (H -
4,55 nats/ind. e J= 0,89), onde apenas o índice
de diversidade encontrado para as florestas de
morrote se distancia dos demais. Os resultados
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apontam tratar-se de três áreas de elevada
diversidade, considerando o critério de inclusão
adotado (DAP > 5 cm), bem como a área das
unidades  amostrais  inferior  a  1  ha.  Nestes
ambientes, perturbações naturais como queda
de  árvores  e  conseqüente  surgimento  de
clareiras  e,  perturbações  antrópicas,  aqui

configuradas por incêndios, têm promovido
heterogeneidade ambiental,  o que poderia
permitir  a  coexistência  de  espécies  com
diferentes  demandas  por  luz,  nutrientes,
temperatura e umidade (Denslow 1 980). Porém,
embora detenham níveis altos de diversidade
de  espécies,  esta  por  si  só,  não  garante  a

«  Senefeldera  verticillataO3  Cranmontn  I

Classes de diâmetro (cm) Classes de diâmetro (cm)

Classes de diâmetro (cm)

Classes de diâmetro (cm) Classes de diâmetro (cm)

Figura 5 - Distribuição de freqüência das classes de diâmetro dos indivíduos de espécies abundantes e importantes ern
três fragmentos florestais amostrados na Reserva Biológica de Poço das Antas, RJ.
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resiliência, a longo prazo, destes remanescentes
e para isto é importante que todas as populações
tenham um tamanho adequado que lhes permita
resistir  a  eventos  estocásticos  (doenças,
tempestades etc).

Esses dados sugerem que, apesar dos
danos causados nas duas últimas décadas por
incêndios  e  da  pequena  extensão  destes
fragmentos,  estas  áreas  parecem  estar
conseguindo  resistir  a  estas  perturbações.
Possivelmente, para isto muito tem contribuído
a  proximidade  entre  estas  comunidades  e
demais unidades que compõem o conjunto de
oito fragmentos, propiciando o intercâmbio de
propágulos entre as áreas e, desta forma, a
diversidade  de  espécies  que  em  graus
diferenciados  contribuem  na  composição
estrutural. Tal fato sugere também que o banco
de  sementes  do  solo  tem,  até  o  momento,
reagido bem à intensidade e duração destes
incêndios. No entanto, como bem apontado por
Wilcove et al. (1986), nenhuma área protegida
está imune aos efeitos ecológicos provenientes
de  áreas  fora  de  seus  limites.  Atividades
agrícolas, pequenos núcleos urbanos etc em
regiões limítrofes a areas protegidas podem
representar  um  aumento  na  população  de
algumas espécies. E estas podem se mostrar
muito mais agressivas e competitivas do que as
espécies presentes na unidade resguardada.

Portanto, conclui-se que o conjunto de
variações estruturais analisados, parece estar
associado  mais  à  ocorrência,  amplitude  e
intensidade diferentes das perturbações a que
estes fragmentos estão expostos, do que às
diferenças em tamanho dos fragmentos. As
variações  observadas  nos  padrões  de
abundância e importância das espécies nas
diferentes áreas reforçam a relevância deste
conjunto de fragmentos para a permanência de
determinadas espécies na região.
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